
CÃMARA MUNICIPAL DE JOÃO MONLEVADE 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

RESOLUÇÃO Nº• 8 

A Câmara Municipal de João Monlevade decreta e pro­
mulga a seguinte Resolução: 

Art. 12. - Fica o Poder Executivo autorizado a ad -
quirir ao Colégio Kennedy Quotas de ;Én.aino na importância de 
Cr$6.ooo.ooo (seis milhões de Crizetros) 

Art. 22. - As Quotas adquiridas de aoôrdo com a pr.!,Gr 
sente Resolução serão distribuídas a alunos do Colégio, de acô~ 
do com os princípios de Justiça e conàideradas as condições fi­

nanceiras dos beneficiários. 
Art. 32. - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Mando, portanto, a todos aquêles a quem o conheci -

mente e execução desta lei pertencer, que a cumpram e façam cum. 
prir, tão inteiraaente como nela se contém. 

Sala das Sessões, 6 de junho de 1 966. 

O Presidente, 

O Secretário, 
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Exme Sr. Amaro Zacarias C•rgosinhe 

Presidente da Câmarti. Municipal de João Monlevade 

NESTA 

Senher Presidente • 

Os vereaà.ores '.J.Ue êste sulJscrevem, vêm , nos termes de Re-

gimento Int•;rne da Câmara Municipal, ª"licitar êie -v. Exõiã-;, <;«u1veca.r uma· sessie 

a fim de apreciar um requerimente Je Re~ Pe. Antênie Henriques · 
~- - ~---- -·- .,~ - -~-~_.. ____ ,.,. ___ ~----...- -~~--~-·~" .... ..,,,,. 

de Alourquerque , Diretor do Celégio Kenned.if. 
,:-- .. - . ~ ~--·--"' -- -~--·~.-------

Joio Monlevaue, ;~Le-~ de 1.966. 

---·------,. -·----

• 

• .. 



COLÉGIO NORMAL KENNEDY 
GIN-ÁSIO MODERNO KENNEDY 

CA~BIRINHOS - MINAS GERAIS 1(,. ,1..H.J~ 

J•;• Monleva.de, 2 de ~·;:I~ 1.966 

l Câraar~ Municipal dE: Joi~ Menlgv;;i.ae 

~GSTA 

O Colégio Kennea.y, desta loca,lida.0e, est-.nco a braços com 

t ,_. ' , ' A 
0 

, ' 1 -f'l A 0 d sua. cons ruçao, que nao e pequena e e oe u:rgencic;;., ·ao a a gre.n• .. ce a. uencia, e B.-

lunos, e estando quase em act:1.bamento é'. la. etepa de construç'ao e nscess.i tancle dar 

t . . 1 d .. ,.. ,, . . F'. • • • i~ .j., cem 1nu1ca e as O:JT&.s, q_UE: sem au:x:1 .... 10 :.. inariceiro v1r1ar:1 a :pa:ra ..t.z2r-se E' ... a que 

se equilibre a si tuaç;o, e que i:\plincaria rn.ui tos :preju:i..zes p2ra o mesmo estabele­

cimentQ, venho, na qualidade 1~e Diretor :10 ~olégio Kennedy, so1icita:r e egrégia Câ­

mara, que sei generos;;i, e :pioneir-? 10 proe;resso :";estas :pl2gas fu.lgin·cntes de futuro­

sas perspectivab de prov:esso e cult.1,_ra, umf' doc:çã0 à.e "'r$6<'000.000 (Seis milhÕes 

de cruzeiros) 1 para as urgente!'I necess:tda,-Jes ·o momerto • Isto, porém, seria para 

desafogar um pouco as finanças oo Colégio, por E-:penas uns vinte dias .. A obra reque­

rerá muito m~is numerário. O mom<mto q.ue at.ra.vesi::;a o cQlé5:i.o 8, neste por.to, trans-

si tório. Vin-le êste a.ux:ílio oportuno da ccmc8:1 tua 6âmRra, a SJl obr&.S nao seriam 
-a.111eaçadas .·le par&liz~çao. 

Tra.nq_uiliz:::"L·'o-rae ri<:. .-'t:a l<:,rga e eenerosE colnborêiç~o, subs-

cr'3ve>-me com eleva fé;, estinw. e ili stinta consi :Jeraçao, 


